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Resumo 
 

A diversificação econômica tem sido reconhecida como um mecanismo indutor do crescimento 

econômico e preditor para o desenvolvimento sustentável. Embora a literatura tenha analisado 

a relação da diversificação econômica e as dimensões econômica, ambiental e social, não foram 

encontrados estudos que analisaram esta relação de maneira conjunta. Os estudos de impacto 

de proxies do desenvolvimento econômico sobre os indicadores de sustentabilidade têm 

utilizado o Índice de Complexidade Econômica, o que negligencia a importância da 

diversificação econômica. Assim, este trabalho buscar endereçar esta lacuna na literatura. Neste 

sentido, o objetivo desta dissertação é mensurar o impacto que a diversificação econômica sobre 

o desenvolvimento sustentável. Para atender este objetivo, este trabalho está dividido em dois 

ensaios. O primeiro artigo revisa sistematicamente a literatura internacional sobre diversidade 

econômica e os pilares do Triple Bottom Line (econômico, social e ambiental). O principal 

resultado deste artigo foi revelar nove research gaps, que indicam uma agenda para pesquisas 

futuras. Alguns desses research gaps dizem respeito ao foco da literatura para os indicadores 

ambientais e de desenvolvimento humano e uso de amostras de países que compartilhem 

características em comum (i.e., recortes geográficos, nível de renda). Verificou-se ainda que há 

carência de estudos que utilizem testes de causalidade e a tendência de inclusão de indicadores 

de qualidade institucional. O segundo artigo mensura o impacto da diversidade econômica em 

cada uma das três dimensões da sustentabilidade em uma amostra global de países. O artigo 

inova ao adotar uma abordagem metodológica híbrida por meio da Análise Envoltória de Dados 

(DEA) e de modelos econométricos. A DEA foi utilizada para construir índices de eficiência 

para as dimensões da sustentabilidade. A econometria avaliou o impacto da diversidade 

econômica sobre os índices de eficiência da sustentabilidade. As estimativas apresentam 

informações para 114 países entre 1995 e 2020. A eficiência de cada país revelou rankings com 

os países mais e menos eficientes nos aspectos econômico, ambiental e social. A econometria 

revelou que a diversidade econômica exerce um impacto positivo sobre as eficiências 

econômica, ambiental e social. Por fim, este estudo fornece relevantes implicações políticas, 

principalmente para os países em desenvolvimento e de baixa renda, para tomarem medidas 

que favorecem o aumento tanto de sua eficiência econômica, quanto ambiental e social. 

 

Palavras-chave: Diversidade Econômica, Desenvolvimento Sustentável, Revisão Sistemática 

de Literatura, Bibliometria, DEA, OLS. 
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Abstract 

 

Economic diversification has been recognized as a mechanism that drives economic growth and 

as a predictor of sustainable development. Although the literature has analyzed the relationship 

between economic diversification and the economic, environmental, and social dimensions, no 

studies have been found that examine this relationship in an integrated manner. Impact studies 

of economic development proxies on sustainability indicators have commonly used the 

Economic Complexity Index, which neglects the importance of economic diversification. Thus, 

this work seeks to address this gap in literature. In this regard, the objective of this dissertation 

is to measure the impact of economic diversification on sustainable development. To achieve 

this objective, the dissertation is structured into two essays. The first article systematically 

reviews the international literature on economic diversity and the pillars of the Triple Bottom 

Line (economic, social, and environmental). The main finding of this article was the 

identification of nine research gaps that outline an agenda for future studies. Some of these gaps 

concern literature’s focus on environmental and human development indicators and the use of 

samples comprising countries with similar characteristics (i.e., geographical regions, income 

levels). It was also observed that there is a lack of studies applying causality tests and a growing 

trend toward including institutional quality indicators. The second article measures the impact 

of economic diversity on each of the three dimensions of sustainability in a global sample of 

countries. The article is innovative in adopting a hybrid methodological approach combining 

Data Envelopment Analysis (DEA) and econometric models. DEA was used to construct 

efficiency indices for the sustainability dimensions, while econometrics was employed to assess 

the impact of economic diversity on the sustainability efficiency indices. The estimates provide 

information for 114 countries from 1995 to 2020. The efficiency analysis revealed rankings of 

the most and least efficient countries in the economic, environmental, and social dimensions. 

The econometric results show that economic diversity has a positive impact on economic, 

environmental, and social efficiency. Finally, this study offers relevant policy implications, 

especially for developing and low-income countries, encouraging them to implement measures 

that enhance not only their economic efficiency but also their environmental and social 

performance. 

 

Keywords: economic diversity, sustainable development, systematic literature review, 

bibliometrics, DEA, OLS. 
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1 Introdução 

O crescimento econômico e o desenvolvimento sustentável são temas relevantes para o 

cenário acadêmico e para a agenda política internacional. Os países buscam crescer 

economicamente, levando em consideração aspectos sociais e ambientais. Esta tendência foi 

reforçada recentemente com alguns acordos internacionais promovidos pelas Nações Unidas 

(i.e., Acordo de Paris e Agenda 2030), que buscam incentivar os países a promoverem o 

desenvolvimento sustentável (United Nations, 2015; 2016). Neste cenário, diversos estudos têm 

analisado os determinantes do desenvolvimento sustentável (Ben Jebli, 2022; Lee & Zhang, 

2022; Zafar et al., 2022). Entre alguns dos principais determinantes do desenvolvimento 

sustentável, é possível citar a abertura econômica, (Can & Gozgor, 2018; Le et al., 2020), 

população (Naudé et al., 2010; Parteka & Tamberi, 2013), indicadores de educação e capital 

humano (Gozgor & Can, 2016a; Lectard & Rougier, 2018), investimento direto estrangeiro 

(Girma et al., 2009; Can & Gozgor, 2018; Le et al., 2020), demanda energética e fontes 

renováveis de energia (Olasehinde-Williams et al., 2023; Shahzad et al., 2021) e pegada 

ecológica (Ali et al., 2022; Jiang et al., 2022a). 

Recentemente, muita atenção tem sido dada à sofisticação da estrutura produtiva como 

preditora do desenvolvimento econômico (Ali et al., 2023; Hendrix, 2019), ambiental (Bashir 

et al, 2023; Can et al., 2022) e social (Ali & Memon, 2019; Tang et al., 2022). A maioria destes 

estudos utiliza o arcabouço teórico da Complexidade Econômica e o Economic Complexity 

Index (ECI) para analisar este fenômeno (Ferraz et al., 2021; Ferraz et al., 2022; Montiel-

Hernández et al., 2024). Neste sentido, o emprego do conceito da diversidade econômica e sua 

relação com as dimensões do desenvolvimento sustentável se apresenta como uma 

oportunidade de pesquisa (Ben Jebli, 2022; Lee & Zhang, 2022; Zafar et al., 2022). Os artigos 

que utilizam o conceito de diversificação econômica têm empregado o Índice de Diversificação 

das Exportações como proxy para este indicador (Cadot et al., 2011). Este índice mede a 

variação das exportações de um país tanto em termos de novos produtos quanto em relação a 

abertura de novos mercados. A utilização deste índice é relevante para medir o desempenho de 

países em desenvolvimento e de baixa renda uma vez  que possuem capital humano e financeiro 

limitado para explorar setores mais complexos da economia (Cadot et al., 2011; Gozgor & Can, 

2016a; Hendrix, 2019) 

A diversidade econômica e o crescimento econômico estão associados por diversos 

mecanismos. Por exemplo, a diversidade econômica diminui o impacto das oscilações do 

comércio internacional (Ali et al., 2023; Cadot et al., 2011; Gozgor & Can, 2017; Hendrix, 
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2019), além de promover um maior número de oportunidades de emprego e renda, em especial, 

pelo aumento da participação relativa de setores sofisticados (i.e., indústria) (Cadot et al., 2011; 

Gozgor & Can, 2016; Hesse, 2009). Note ainda que maior diversidade econômica promove 

maior atração do investimento estrangeiros nos países (Banga, 2006; Lectard & Rougier, 2018; 

Le et al., 2020).  

Em relação ao aspecto ambiental, a literatura sobre diversidade produtiva e os 

indicadores ambientais ainda é conflitante. Por um lado, alguns estudos relatam o impacto 

positivo da diversidade produtiva sobre indicadores ambientais, pois favorece inovações 

tecnológicas verdes e o surgimento de indústrias com maior eficiência no consumo dos recursos 

e utilização de energia (Ali et al., 2022; Bashir et al., 2020). Ademais, a partir do crescimento 

da renda decorrente da diversificação econômica, espera-se que os consumidores se tornem 

mais críticos, exigindo produtos e serviços ambientalmente amigáveis (Meng et al., 2022; 

Olasehinde-Williams et al., 2023). Por outro lado, os impactos negativos da diversificação 

econômica sobre o meio ambiente decorrem da maior atividade industrial, que demanda maior 

consumo de recursos naturais e energia (Jiang et al., 2022a; Lee & Ho, 2022). 

Em relação ao aspecto social, a diversidade produtiva influi positivamente sobre fatores 

como o capital humano. Isto decorre dos ganhos de produtividade decorrentes do aumento dos 

anos de escolaridade da população (Feenstra et al., 2015; Mengistu, 2009; Jolo et al., 2022; 

Fosu & Abass, 2019). Ademais, espera-se que a diversificação econômica melhore as condições 

de vida da população, tendo em vista que uma região com menor vulnerabilidade econômica e 

maior renda seja capaz de converter estes recursos em melhor infraestrutura e condições de 

saúde (Hartmann, 2014; Ferraz et al., 2021). 

Outro ponto emergente na literatura atual relacionada ao desenvolvimento sustentável 

diz respeito ao uso de índices de eficiência que buscam avaliar quão eficiente uma entidade 

transforma recursos de entrada em recursos de saída. Em outros termos, esses artigos buscam 

avaliar a eficiência de um país em transformar os inputs em outputs (Alves & Mariano, 2018; 

DiMaria, 2019; Ferraz et al., 2020; Guler et al., 2021). O cálculo dos índices de eficiência é 

realizado por meio da técnica da Análise Envoltória de Dados (DEA). A aplicação de técnica 

DEA é amplamente utilizada na literatura quando se busca analisar as eficiências entre países 

(DiMaria, 2019; Keskin et al., 2024) ou entre diferentes regiões dentro de um mesmo país 

(Ferraz et al., 2020; Furlan et al., 2024).  Por fim, a literatura também utiliza esses índices de 

eficiência para proporem novos indicadores que buscam traduzir situações específicas para 

análises dos artigos (Furlan & Mariano, 2018; Ferraz et al., 2020). 
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Conforme apresentado, a Figura 1 representa o framework teórico que a dissertação 

busca investigar. 

 

Figura 1 – Framework da interrelação entre a diversificação econômica e as dimensões do 
desenvolvimento sustentável 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

1.1 Objetivos e questão de pesquisa 

Frente ao exposto, esta dissertação busca responder ao seguinte problema de pesquisa: 

qual o impacto da diversidade econômica sobre as dimensões do desenvolvimento sustentável 

(econômico, ambiental e social)? Desta forma, o objetivo deste trabalho é analisar 

qualitativamente e quantitativamente a influência da diversificação econômica sobre os índices 

de eficiência das três dimensões da sustentabilidade em diversos países. Para tanto foram 

formuladas as seguintes hipóteses: (i) a diversificação econômica impacta positivamente as três 

dimensões do desenvolvimento sustentável; (ii) o impacto da diversificação econômica varia 

de acordo com as características dos países analisados (i. e., nível de renda, grau de 

desenvolvimento e localização geográfica); e (iii) países em desenvolvimento são capazes de 

serem tão eficientes quanto países desenvolvidos nas dimensões de sustentabilidade.  

Para alcançar este objetivo e testar as hipóteses, esta pesquisa realizará as seguintes 

etapas: 

Diversificação 
econômica  

Eficiência 
econômica 

Eficiência  
ambiental 

Eficiência  
social  
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a) Examinar extensivamente a literatura existente e analisar as relações encontradas 

entre as medidas de diversificação econômica e as dimensões do desenvolvimento 

sustentável. 

b) Catalogar os principais impactos das medidas de diversificação econômica de 

acordo com as caraterísticas da amostra estudada, buscando encontrar padrões de 

acordo com os países analisados, variáveis utilizadas e métodos empregados.  

c) Calcular os índices de eficiência de cada dimensão do desenvolvimento sustentável 

para uma amostra global de países e analisar as características dos países mais e os 

menos eficientes em cada dimensão.  

d) Analisar quantitativamente o impacto que as medidas de diversificação econômica 

têm sobre as eficiências de cada dimensão do desenvolvimento sustentável. 

Para tanto, esta dissertação é dividida em dois capítulos, sendo cada capítulo um artigo 

científico que tratam do mesmo tema: a relação entre diversidade econômica e o 

desenvolvimento sustentável. A Tabela 1 apresenta os objetivos específicos de cada artigo. Note 

que ambos os artigos se complementam dado que o primeiro busca fornecer um panorama geral 

da literatura sobre a diversificação econômica e seu impacto sobre as dimensões do 

desenvolvimento sustentável. O segundo artigo, avança sobre o tema ao tomar as principais 

lacunas catalogadas do primeiro artigo e aprofundar as investigações sobre o tema. Assim, 

espera-se que esta dissertação contribua com a literatura atual fornecendo resultados inéditos e 

oportunidades para futuras investigações.  

 

Tabela 1 – Objetivos específicos de cada artigo 
Artigo Método Objetivos 

1 
Revisão 

sistemática de 
literatura 

Revisar artigos que abordem a diversificação econômica e sua 
relação com as dimensões do desenvolvimento sustentável, 
identificando os principais tópicos emergentes e as oportunidades 
para futuras investigações 

2 DEA 
Econometria 

Calcular a eficiência de cada país em relação as dimensões do 
desenvolvimento sustentável e estimar o impacto da diversificação 
econômica sobre as eficiências do desenvolvimento sustentável 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

 

1.2 Descrição dos artigos e estágio de desenvolvimento 

 Esta seção apresenta uma breve descrição dos dois artigos que compreendem esta 

dissertação e seu estágio de desenvolvimento e publicação (Tabela 2). 
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a) Artigo “Diversidade Econômica e Crescimento Sustentável: uma revisão 

sistemática de literatura e análise bibliométrica”. O crescimento econômico e o 

desenvolvimento sustentável são temas relevantes, pois há preocupação em garantir que 

as nações alcancem os objetivos econômicos, ambientais e sociais. Um destes indutores 

de desenvolvimento que tem sido cada vez mais estudado é a diversidade produtiva, que 

representa a diversidade de produtos e destinos da pauta de exportações de um país. 

Embora haja uma concordância da literatura no sentido de alinhar a diversificação das 

exportações como um indutor de crescimento econômico, a relação da diversidade 

produtiva com as métricas ambientais são conflitantes e demandam mais investigações. 

Por este motivo, o objetivo deste artigo é revisar sistematicamente a literatura sobre 

diversidade das exportações e as dimensões do desenvolvimento sustentável (i.e., 

econômica, ambiental e social). Como estratégia metodológica, este artigo utiliza duas 

ferramentas, a saber: Bibliometria e Revisão Sistemática da Literatura. Os dados foram 

coletados da base Web of Science entre 1994 e 2023. O principal resultado deste artigo 

foi identificar nove research gaps sobre o impacto que a diversidade produtiva tem 

sobre as dimensões econômicas, ambientais e sociais. Alguns desses research gaps 

dizem respeito ao foco atual da literatura para os indicadores ambientais e de 

desenvolvimento humano, inclusão de indicadores de qualidade institucional, amostras 

de países que compartilhem características em comum (i.e., recortes geográficos, nível 

de renda), aplicação de testes de causalidade e desenvolvimento de novas bases de 

dados. Este artigo buscou contribuir em quatro aspectos: (i) sistematização da literatura 

atual sobre a diversidade das exportações; (ii) fornecer um panorama dos principais 

modelos econométricos, variáveis e países/regiões analisadas pela literatura 

especializada; (iii) identificação de tendências de pesquisa (research gaps) para 

trabalhos futuros; e (iv) demonstrar algumas implicações políticas, a partir das análises 

dos artigos pesquisados. 

b) Artigo “Diversidade Econômica e Crescimento Sustentável: uma análise 

paramétrica e não paramétrica de uma amostra de países”. A diversidade 

econômica é reconhecida por promover o crescimento econômico e tem sido analisada 

como preditor do desenvolvimento sustentável. A literatura tem utilizado o Índice de 

Complexidade Econômica como proxy para o desenvolvimento econômico para analisar 

o seu impacto sobre os indicadores de sustentabilidade, o que negligencia a importância 

da diversificação econômica. Ademais, não foram encontrados artigos investigando a 
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relação da diversificação econômica e cada dimensão da sustentabilidade em um único 

estudo, bem como sobre a eficiência sustentável. Assim, este estudo busca preencher 

estas lacunas. Este artigo tem como objetivo mensurar o impacto da diversidade 

econômica sobre as três dimensões da eficiência sustentável: econômica, ambiental e 

social. Foram analisados 114 países entre 1995 e 2020 por meio de duas técnicas 

metodológicas. Primeiro, a Data Envelopment Analysis (DEA) mensurou a eficiência 

sustentável global e de cada dimensão do desenvolvimento sustentável para os países 

analisados. Segundo, os modelos econométricos estimaram os determinantes da 

eficiência sustentável, a fim de revelar o impacto da diversificação econômica (índices 

de concentração de Theil e de Herfindahl-Hirschman) sobre cada dimensão. Os 

resultados da aplicação da DEA evidenciaram a eficiência de cada país em relação a 

cada dimensão do desenvolvimento sustentável, sendo possível estruturar um ranking 

com os países mais e menos eficientes nos aspectos econômico, ambiental e social. Os 

resultados da econometria relevaram os principais determinantes para as eficiências 

calculadas pelo DEA. Os resultados foram robustos e estatisticamente significativos ao 

indicar que a diversidade econômica exerce um impacto positivo sobre as eficiências 

econômica, ambiental e social. Também foram analisadas variáveis de controle e seus 

impactos nas eficiências de sustentabilidade. Por fim, este estudo fornece relevantes 

implicações políticas, principalmente para os países em desenvolvimento e de baixa 

renda, para tomarem medidas que favoreçam o aumento de suas eficiências econômica, 

ambiental e social. 

 

Tabela 2 – Estágio de desenvolvimento e publicação dos artigos 
Artigo Título Estágio Journal Fator de 

impacto 

1 

Diversidade econômica e 
crescimento sustentável: uma 
revisão sistemática de 
literatura e análise 
bibliométrica 

Publicado 
(2024) 

Environment, 
Development 

and 
Sustainability 

4,7 
(2023) 

2 

Diversidade econômica e 
crescimento sustentável: uma 
análise paramétrica e não 
paramétrica de uma amostra 
de países 

A ser 
submetido - - 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 
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4. Considerações finais

Esta dissertação abordou a temática da diversificação econômica e seu impacto para as 

dimensões do desenvolvimento sustentável por meio de dois artigos. O primeiro artigo buscou 

revisar sistematicamente a literatura sobre o tema da diversificação econômica e sua relação 

com os aspectos econômicos, ambiental e social. O segundo artigo adotou uma 

abordagem paramétrica e não paramétrica com o objetivo de medir a eficiência dos países em 

relação aos 
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indicadores do desenvolvimento sustentável e mensurar o impacto que a diversificação 

econômica tem sobre cada uma das eficiências econômica, ambiental e social. 

O primeiro artigo trouxe diversas inovações para a literatura ao realizar uma revisão 

sistemática que abrangeu as três dimensões do desenvolvimento sustentável de maneira 

conjunta. Neste sentido, foram utilizados 35 termos de busca para coletar o maior número de 

artigos da literatura possível, resultando em uma amostra de 202 artigos catalogados de 1994 

até 2023. Outra inovação de caráter metodológico consistiu na combinação de duas abordagens: 

análise bibliométrica dos 202 artigos; e análise sistemática dos 60 artigos mais relevantes 

encontrados na literatura. 

Como principais resultados, destaca-se o papel de fomento que a diversificação 

econômica possui sobre o crescimento econômico, principalmente sobre as economias em 

desenvolvimento e de baixa renda. Por outro lado, foi observado uma relação ambígua entre a 

diversificação econômica e os aspectos ambientais, a depender das características dos países. 

A literatura apresenta artigos que encontram tanto uma relação positiva quanto negativa entre 

as medidas de diversificação e os indicadores de desempenho ambiental. Por fim, observou-se 

que a variável social apresenta a menor quantidade de artigos que a avaliam como variável 

dependente. Apesar dessa limitação, houve consenso quanto ao impacto positivo da 

diversificação econômica sobre os aspectos sociais. 

Entre as principais contribuições do primeiro artigo está o mapeamento de nove lacunas 

na literatura que formam relevantes oportunidades para trabalhos futuros. Essas lacunas foram 

divididas em 4 áreas principais: teoria, tópicos emergentes, disponibilidade de dados e método. 

Ademais, cabe citar como outras contribuições a sistematização da literatura atual sobre a 

diversidade das exportações, o mapeamento dos principais modelos econométricos, variáveis e 

países/regiões analisadas pela literatura especializada e o panorama das principais implicações 

políticas oriundas dos artigos estudados. 

A partir das lacunas mapeadas no primeiro artigo, o segundo artigos buscou endereçar 

algumas dessas oportunidades de estudo. Assim, o segundo artigo avançou na literatura 

relacionada ao desenvolvimento sustentável ao calcular as eficiências econômica, ambiental e 

social de uma amostra de países e utilizar essas eficiências como variáveis dependentes em um 

modelo econométrico para determinar o impacto da diversificação econômica sobre esses 

aspectos. Neste sentido, o artigo inovou ao utilizar uma abordagem metodológica que combinou 

dois métodos distintos e complementares para analisar os países: DEA e modelo econométrico. 
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Por fim, a partir desses resultados foi possível indicar implicações políticas que visem o 

fomento do desenvolvimento sustentável dos países de maneira mais assertiva e direcionada. 

  Entre os principais resultados, destaca-se a medição da eficiência dos países em 

transformar seus inputs em performance econômica, ambiental e social através do DEA. Por 

meio deste cálculo foi possível fazer um ranking dos países mais e menos eficientes em cada 

aspecto de desenvolvimento sustentável. A aplicação dos modelos econométricos revelou os 

determinantes para as eficiências econômica, ambiental e social. Neste sentido, foi encontrado 

uma relação positiva e estatisticamente significativa entre as medidas de diversificação 

econômica e as eficiências econômica, ambiental e social. 

Deste modo, esta dissertação contribuiu para o avanço da literatura ao realizar um estudo 

compreensivo da literatura que resultou em um amplo mapeamento dos trabalhos mais 

relevantes sobre a temática de diversificação econômica e desenvolvimento sustentável já 

publicados. Mapeou e catalogou nove lacunas na literatura que se tornam importante 

direcionadores para que trabalhos futuros possam avançar ainda mais na compreensão deste 

tema. Inovou, também, com a utilização de uma abordagem metodológica complementar entre 

as técnicas DEA e econometria. Neste cenário, foi possível compreender melhor quais países 

apresentam melhor performance em cada dimensão da sustentabilidade, bem como encontrar 

os determinantes para essas eficiências. Por fim, esta dissertação estabelece implicações 

políticas que podem contribuir para o desenvolvimento sustentável dos países. 

Apesar dos avanços, esta dissertação apresenta algumas limitações. Primeiro, a revisão 

de literatura ficou a restrita a base de Web of Science (WoS), o que pode ter limitado a 

abrangência dos artigos e periódicos incluídos. Segundo, a pesquisa conjunta das três 

dimensões do desenvolvimento sustentável pode ter restringido a profundidade da análise 

dentro de cada aspecto. Terceiro, embora a seleção dos estudos revisados esteja alinhada com 

a literatura existente, a amostra de artigos ficou limitada para cada dimensão. Uma amostra 

mais extensa poderia proporcionar uma visão ainda mais detalhada das tendências emergentes. 

Quarto, embora um estudo de uma amostra global traga resultados importante, futuras pesquisas 

poderiam investigar grupos de países com características em comum, tais como: em 

desenvolvimento, de baixa renda, América Latina. Quinto, outras variáveis econômicas, 

ambiental e social podem ser utilizadas para verificar se os resultados se mantêm. Destaque 

para as de qualidade institucional, dado que a corrupção se mostrou como um importante fator 

de redução da eficiência econômica. Por fim, a aplicação de testes estatísticos para 

diferenciação da amostra (i.e., teste de Chow) e análise por grupos de renda ou estágios de 



 
 

105 
 

desenvolvimento e de testes de causalidade entre as variáveis (Granger test) formam uma 

importante oportunidade para novos estudos. 
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